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Abstract: Producing quality milk is increasingly needed to ensure good profitability 

for dairy farms, which can be affected by factors such as diet and climatic conditions 

of the environment that the animals are inserted. The samples were sent to the Milk 

Quality Laboratory of the Food Research Center of the Veterinary and Zootechnical 

School of the Federal University of Goiás for electronic evaluation. The annual 

evolution of the quality of refrigerated raw milk was analyzed by the statistical 

analysis and analysis of the database of the individual milk analyzes of the 

refrigeration tanks. Seasonal variations influenced the quality of raw milk refrigerated 

from expansion tanks. The objective of this study was to evaluate the variations in 

fat, protein, lactose and total dry extract content of raw milk refrigerated between the 

years 2011 to 2014. 
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Introdução 

A qualidade do leite possui grande importância para garantir boa rentabilidade 

ao produtor e boa qualidade ao consumidor, pode ser afetada por fatores como a 

dieta e condições climáticas do ambiente que os animais estão inseridos 

(ANDRADE, 2014).  



 

 
 

O aumento da população mundial nas ultimas décadas, originou maior 

demanda de alimentos, contribuindo para evolução da cadeia produtiva do leite. 

Com esse crescimento do setor foi implantada a instrução normativa n° 51, que 

passou a avaliar os parâmetros químicos do leite refrigerado (PAIVA et al., 2012). 

Posteriormente, novas recomendações para coleta e recebimento do leite surgiram 

com a Instrução Normativa 62 de 2011 e Instrução Normativa n° 7 de 2016, em 

diferentes regiões do Brasil. 

Objetivou-se avaliar as variações nos teores de gordura, proteína, lactose e 

extrato seco desengordurado (ESD) do leite refrigerado produzido na região Sul do 

Estado de Goiás durante os anos de 2011 a 2014.  

 

Material e Métodos 

A pesquisa foi realizada em propriedades leiteiras da região Sul do Estado de 

Goiás. As amostras de leite foram coletadas e acondicionadas em frascos contendo 

conservante Bronopol®, para avaliação da composição química. 

Após a coleta, as amostras de leite foram acondicionadas sob refrigeração a ± 

4°C e encaminhadas ao Laboratório de Qualidade do Leite do Centro de Pesquisa 

em Alimentos da Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de 

Goiás para avaliação eletrônica.  

Foram avaliados os teores de gordura, proteína, lactose e extrato seco 

desengordurado (ESD), através do princípio analítico que se baseia na absorção 

diferencial de ondas infravermelhas pelos componentes do leite, utilizando o 

equipamento Milkoscan 4000. Antes da análise as amostras de leite foram 

aquecidas em banho-maria à temperatura de 40°/15 minutos para dissolução da 

gordura. Os resultados foram expressos em porcentagem.  

O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, para comparação dos 

teores de gordura, proteína, lactose e ESD em função do ano de coleta foi utilizado 

o teste F da análise de variância. As análises estatísticas foram realizadas com o 



 

 
 

uso do Software SISVAR®. 

 

Resultados e Discussão 

Os teores de gordura variaram em função do ano de coleta (Tabela 1). 

Durante os anos de 2013 e 2011 foram observados teores de gordura mais 

elevados, no entanto, o teor de gordura do leite refrigerado produzido em 2011 não 

diferiu do teor de gordura produzido em 2012, que por sua vez também não diferiu 

de 2014.  

 

Tabela 1 - Valores médios e erro padrão dos teores de gordura (%), proteína (%), 

lactose (%) e extrato seco desengordurado (ESD) (%) do leite refrigerado produzido 

na região Sul do Estado de Goiás, durante os anos de 2011 a 2014. 

 

Variáveis 
Ano 

CV (%) 
2011 2012 2013 2014 

Gordura 3,65±0,007ab 3,62±0,007bc 3,65±0,008a 3,60±0,008c 10,55% 

Proteína 3,25±0,003b 3,24±0,003b 3,26±0,003a 3,22±0,004c 5,62% 

Lactose 4,52±0,002b 4,53±0,002a 4,52±0,002ab 4,52±0,003b 2,78% 

ESD 8,73±0,005b 8,73±0,004b 8,76±0,005a 8,74±0,005b 2,76% 

CV = coeficiente de variação. 

 

De acordo com a Tabela 1, os teores de gordura do leite refrigerado 

independente do ano de coleta, atenderam aos requisitos exigidos pela legislação 

brasileira que é de no mínimo 3% de gordura. Os resultados de gordura ficaram 

abaixo dos valores observados por Paiva et al. (2012) que descreveram valores 

acima de 3,70% de gordura ao avaliarem a evolução da qualidade do leite cru 

refrigerado processado em indústria de Minas Gerais. A gordura constitui o 

componente que sofre a maior variação no leite, sendo influenciada por fatores 



 

 
 

ambientais, de manejo e genéticos (REIS et al., 2004), explicando a variação nos 

teores de gordura do leite nos diferentes anos.  

Durante o ano de 2012 observou-se teor de proteína mais elevado (Tabela1), 

porém, o menor resultado de proteína do leite refrigerado foi observado no ano de 

2014. Esse valores ficaram acima dos teores de proteína observados por Borges et 

al. (2009), que afirmaram que variações ambientais e de manejo afetam os teores 

de proteína do leite, principalmente as condições climáticas, oferta e qualidade das 

pastagens. 

O maior valor de lactose foi observado no ano de 2012 (Tabela 1), diferindo 

dos teores de lactose de 2011 e 2014. Conforme Zanela et al. (2006), a medida que 

aumenta o nível de especialização dos sistemas de produção há aumento do 

volume de leite, redução da CCS e aumento na lactose. 

O ESD do leite refrigerado diferiu entre os anos de coleta (Tabela 1). O ESD 

mais elevado foi observado no ano de 2013. Os valores de ESD são influenciados 

pela qualidade de sólidos no leite sem o teor de gordura, conforme descrito por 

Cabral (2016) que observou valores de ESD de 8,76%. 

Dessa forma, as variações da produção e composição química do leite refrigerado 

são influenciadas pelo estádio de lactação, idade ao parto, mês e ano. 

 

Conclusão 

A composição química do leite refrigerado produzido na região Sul do Estado 

de Goiás é influenciada pelo ano de coleta, principalmente, por fatores ambientais e 

de manejo. Variações nos teores de gordura e proteína do leite afetam diretamente 

o rendimento e qualidade dos derivados lácteos.  

Apesar das variações na composição química do leite ao longo dos anos, os 

resultados de proteína, gordura e ESD do leite refrigerado estão de acordo com os 

padrões mínimos exigidos pela legislação brasileira de qualidade do leite.  
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